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Advcrtcnri»

Aceitam-se, pagando-se no caso de o.

exigirem wus autores, artigo? '1« «míokío

roíu o prog*ramma da folha.

Os artigos serão pagos logo que forem

publicados. síth suo valor arbitrado |h»1»

redacçào.

MO UF. JANEIRO, 17 IIR FEVEREIRO DF. (87(1,

rublicamos a seguinte carta de um joven

esperançoso reduzido á humilde condição

lie vendedor de bilhetes de loteria, e chama-

mos sobre ella a attençào de alguns d esses

philantropos modernos qne mostram tanta e

tão incançavel energia em— pedir dinheiro a

outros para remediar inales— imaginarios'

K em quanto o dinheiro que os ditos phi_

lantropos assim sugam do publico não che_

gar para mais do que cobrir suas despezas

particulares com a construcçào de palaeios,

compra ili». cavallosde raçae outras que taos

4—bttgate14a&, -ae&nse 1 liamos ao nosso corres-

poiulente que curve-se por algum tempo ao

jiigu 
ila fatalidade, o empregue seus talen-

i 
'tos 

brilhantes em fazer experieneias subordi,

nadas ásmaximas de seu pai, para mostrar

praticamente que ellas são disparates.-— /V

Redacçào.

Sr. redactor.—Tomo a liberdade de es-

erever á V. para queixar-me de minha sina;

ou antes, quero protestar contra a injustiça

dos princípios que regem os suceessos deste

mundo, a qual fica elaramente demonstra-
da pelo máu êxito de todos os planos que

j- 
tenho projectado. (1)

I Em primeiro lugar fique V. sabendo que
não sou tolo. Não, senhor! Pelo contrario,

} posso qualiíicar-me mesmo de esperto. Em

prova d'isto basta dizer que nào tenho ne-

nhurn <k>s preconceitos absurdos com que
os tolos poern obstáculos em seu proprio ca-
minho, e aos quaes creio que elles dào o
nome ridículo de— escrupulos de consçien-
cia.

Meu pai, que era aliás homem muito
respeitável, tinha, como todos, seu lado
fraco ; eram justamente estes preconceitos de

que lhe fallo. Lembro-me bem (e nào posso
deixar de rir-me com a recordação), de que
o bom do velho sustentava com fervor es-

pecial, que o trabalho era o único meio se-

guro e justificável de ganhar dinheiro, e que
nào convinha empregar um acto perverso
nem mesmo duvidoso, para conseguir o
bem. V. já viu vistas tão acanhadas e ridi-
cuias f

Eu ainda nào, palavra de honra i
Felizmente, porem, para mim, tinha com-

panheiros melhor instruídos, que logo me
ensinaram a não fazer caso de semelhantes
asneiras.

Se nào fosse isto, talvez eu ficasse tâo
maluco como meu pai, e nào chegasse a ser
mais que um pobre diabo de fazendeiro

(1] Não estranhem os leitores que nosso corres-
pondente fosse levado, pelo mallogro de seus
desejos, a condemuar os princípios que regem o
mundo. Tem para issso o exemplo de muitos que
se diamaia pliilosopbos.

N. da R.

(2) que sõ conhece do mundo a extensão 
|

circumscrípta de algumas léguas em' roda

de sua fazenda.

Quando meu pai morreu, deixou-me ai-
«uma cousa melhor do que seus conselhos:

aquillo com que elles se compram, e

que me. resolvi a empregar em conhecer o

mundo. Esta espécie de estudo custa ca-

ro, e em poucos annos tinha eu conver-

tido todos os cobres, terras e escravos do

bom velho em sabedoria moderna, A la

w ode. _ j
Era tempo, pois, de tirar algum frueto

da minha instrucçào. Melti-me na política. |
Havia dous aspirantes a um lugar de depu- í

tado : um era maluco á maneira de meu

pai : o outro era muito esperto. Fallava a :

vapor, mentia a telegrapho electricô, e não

desprezava meio algum, que se apresentasse, j

para adquirir mais um voto.Assim,nào fiquei

embaraçado em fazer minha escolha. Fiz lo-

go um conchavo com o segundo, que me

promeiteu, caso fosse eleito, arranjar-me um

bom lugar n'uma das secretarias d'estado,

com grande ordenado, e sem nada que fazer,

excepto oppor-me cegamente a todos os pro-

jectos de utilidade para o paiz, nos quaes
eu tivesse de intervir, e tecer intrigas con-

tratodoo empregado que mostrasse zelo e

habilidade no serviço.
A eleição foi bem constestada, mas, gra-

ças ao emprego de diversos instrumentos

niateriaes, como capangas, guardas nacio-

naes, policia, etc., e igualmente de alguns

instrumentos moraes como a mentira, a

lisonja, o dinheiro (;!), e as mais prendas-—

próprias de um itouhr em poli tira, ganha- .
mos a victoria. Já sonhava a vida doce de

empregado publico, quando a fatalidade

que sempre me persegue, veiu destruir to-

das as minhas esperanças 1 No dia seguinte

áquelle em que soubemos do resultado da

eleição, o meu distineto amigo, o nobre de-

putado (quepolo nome não perca), fingiu

que não me conhecia quando encontramo-
nos na rua!

Porem vinguei-me. Tinha ainda em meu

poder algumas ordens, que elle me havia

dado para occorrer ás despezas da eleição;

cobrei o dinheiro e segui para a côrte.
Chegando aqui tiz uma brilhante estréa,

e fui logo reconhecido como um dos chefes
do bom tom. Cercaram-me amigos, porque
gastei dinheiro, ou, mais exactamcnte, pro-
mossas de dinheiro.com a maior prodigali-
dade.

Estava para casar-me com a filha de um
rico negociante do carne secca, quando,zas !
appareceu de novo a Sra. D. Fatalidade; des-
ta vez na forma de um maldito credor da.
minha província, que teve a estupidez de
contar todo o meu _p.assa.do, e assim -perder

a única esperança que tinha de cobrar a sua
divida !

Depois emprehendi uma serie de projec-
tos,cada qual mais vantajoso. Um d'ellesera
um plano de enriquecer toda a nação por
meio de uma grande.casa de jogo ; e outro
de pagar a divida do estado mediante nu-
merosas amortisações arbitrarias e vexatórias
do suas notas, Mas, ai de mim ! sempre a
mesma fatalidade 1 O único projecto que
pegou foi o da amortisaçào, que o governo
adoptou, mas não teve a coragem de levar
ao cabo.

Agora, Sr. Redactor, acho-me reduzido

por uma fatalidade mysteriosa, e pela ingra-
tidão de meus patrícios, a sustentar este no-
bre mechanismophysico, mental e moral
chamado Eu, com a venda de bilhetes, —

(2) Pedimos aos nossos leitores que não to»
mera á má parte que um homem, r.-.dusido a ga-
nharo pão vendendo bilhetes de loteria, falie
corn tanto despreso da vida de fasendeiro. lia
muito d'isso no mundo.

N. da R.
(3) A. « Victima da desgraça»_ não é~a única

pessoa qu? coiisrdèfã odiohiiro um instrumento
moral.

N. da R,

mas não diga isso com a venda, de bilhetes
de loteria!! Deixo ao esclarecido juizo de,

V. decidir, se não fiz tudo quanto pôde fa~

zer um homem de talento, guiado pelas 
-vis-

tas mais largas e que mais prevalecem, e se

não tenho direito de queixar-me da' minha

sorte.

Uma Vintima ria Desgraça.

REGADOS DE AMIGOS

nuioti»

Vm escravo amoroso.

Um ministro encontra seu fiel criado—
Thomé— no acto de enforcar-se.

Ministro— O que estás fazendo, pateta?
Thomé— Vou-mc enforcar, por amor de

Vm.
Min.— Por minha causa?
Tn.— E' verdade, meu senhor. Todo o

mundo diz que se as cousas andassem como
deviam, Vm. havia de ser enforcado. E Vm.
o merece por ter roubado e estragado o paiz.
E agora para espiar sua falta, eu vou me sa-
criticar em seu lugar.

Min.— Não faças semelhante tolice, Tho-
mé ! Seria muito caro o sacrifício. Tu va-
les bem dous contos de reis !

Th.-— Deveras! Eu não me lembrava
d'isso. Pois se eu valho tanto, Vm nào vale
um vintém. Vou agarrar o velho Pachá (o
cão da casa) e enforcal-o em seu lugar. Será
melhor assim.

Pai .iofio c 1'ob3as. |»olltican-
«Io 11» veiula.

Tobias-~ Qual é diílerença, pai João, en-
tre conservador e liberal?

Pai Joio— Animal, vou-te explicar em

poucas palavras: se bifares um presunto a
teu senhor e ficares com elle, és conserva-
dor ; e se um outro vein e toma-te o presun-
to, esse é liberal.

Tob.— Hum!... Mas então o que é o se
nhor, a quem furtaram o presunto?

Pai JoAo— Oh I Esse coitado, (5 um pa-
téta que acredita na constituição; cana o
hymno nacional, e tem licença para ir brigar
no Paraguay.

Tob.— Então parece, que o melhor era
virar conservador e comer calladinho o pre-
sunto antes que chegasse o liberal. I

Pai Jo.\o— Lembras bem, rapaz: com
este adiamento és mui capaz de vires a ser
ministro.

Uom Q. em audiência <lo ml-
nistru ila...

Ministro— Em que posso servil-o. Dom
Q. 

9

Dom O-— Exm., V . Ex. conhece meu
filho F...conseguiu elle a carta de d"r. mas
é tão horrivelmente estúpido que nào descu-
bro occupsçào para elle.

Min.— Ora,!... isto, nunca foi obstáculo.
Eu o arranjarei na secretaria; alliseráum
luzeiro.

Dom Q.— Ainda ha uma diííieuldade,
Exm.: elle tem o defeito de gostar muito do
intrigar.

Min.— Oh ! tanto melhor.—Está com a
carreira feita. A i.a vaga de oííicial é d'elle.

Scipifto e César.

César— Estás__com jam-ar-f-SeipiâtrnjTje—

pareces um grão senhor!
Scipiào— Então ! pensas tu que sou qual-

quer cousa ?



César— [com sorriso de incredulidade)
O que é que*podem fazer de um boleeiro ?

Scipiío — (com emphase) Estou á testa da
secretaria da agricultura—.

César— Como é possível isso?
Scipião— Nada mais simples. Sou o co-

cheiro dos empregados superiores ; e como
elles se sentam atraz de mim no carro, es-
tou á frénte d'elles: percebes ?

César— Mas as bestas estào na tua
frente.

Scipiáo— E' verdade. E' o principio re-

gulador na nossa secretaria ; que as bestas
dirijam o caminho,e á eilas segue o ministro,

O Rei e a verdade

Quiz um justo soberano
Da verdade o rosto ver ;
Pois é cousa mui constante
Pelos paços o semblante
Descoberto ,ell a nào ter,

Com desejo mui sincero
D' exprimir-lhe o que sentia.
0 justo rei ordenara,
Descoberta fosse a cara,
[Vaquella que não mentia.

Logo a corte em alvoroço
E confusão se levanta ;
Ministros e antigos aios,

Velhas damas c lacaios,
Ninguém mais sorri nem canta..,.

Tal é o medo de ver
Via deusa austero semblante,

Que foge tudo apressado,
Deixando despovoado
Todo o paço n'um instante.

Abandonado e mui triste,

O rei assim falia a dama :
—Será verdade, princesa,
Que no mundo a realesa

Amigos só tem de fama ?

—Não, lhe responde a verdade,

A bella face moslrando,

Amigos certos da c/rôa

Existem, porem á toa,
Vivem de esmola chorando.

ArislOjihanes.

Ante* Assim «g»ie Pêori

Conclusão

—Ah 1 d'esde um lustro, 6 bem certo,

Sempre e em tudo, longe e perto
Da capilal do Brasil,

Fa grandes ruindades mil

Tem o vil-, tratante e esperto

|tin Éden, um « céu aberto ! »

Mesmo agora, quanto ã guerra,
Lá — dinheiro--¦ <omo terra

Tem ido tant s ganhar 1

Ao passo que anda á esmolar

Mesmo o soldado que á sanha

lia guerra foi, fez campanha 1

Quanta cabeça hoje erguida,

Que sómente a guerr \ o explica.

E a especularão triplica !

Lá e cá na márcia Uta

E' p'ra unslugubre.a vido,

P'ra outros grandor, folgança !

Mas., é justo! orei na pança
Convém ter: — nada de Unas!

Honra e pudor.... são pilhérias!
Co'o giiiibo tudo se alcança !

Hoje a razão se entibia :

Tudo entre nós se atrophia !

A' vista do pessimismo,

3

Que entre nós o patriotismo,
Nas cousas mais sérias mostra,

Que cada vez mais nos prostra ;

Hoje, sim, que ha funccionarios
'Speciaes, 

extr'ordinarios
Que a guerra faz neressarios

(Diz-se) — por motivos vários...
Seus lucros pecuniários
Dóem nos públicos erários !

Muito bem ! (exclama ainda
Um exq Jsito) — liguram
N'este império, e desnaturam
Tudo, e anlando de berlinda,
Muitos, que matéria intinda
Pia õ ridículo fornecem"!
Os lôrpas que se engrandecem
Hoje em publico scenario

( Facto nào pouco ordinário)
Eu cá sei o que merecem...

As posições elevadas
Outr'ora bem preenchidas,
No presente—concedidas
São ás pessoas amadas,
Em geral, inhab'litadas!"
Impera o positivismo ;
D'alii o barri nudismo !
Espúrias celebridades
Reluzem, quaes sumrnidades:
Exhibe-se alto o cyuismo !

Que épocha desvirtuada !
N'el!a impõe essa cmais (jante

Malvada, ou vd, insolente ! —

—E ainda isso é pouco, é nada !

(Diz alguém )—abençoada
Esta era é p'ra os sujeitos

Que estancam da patria os pe.ilns ;
Patriotas se acclamando!
Ah !—tudo vai desfructando

Quem sabe ageilar os (feitos !

Alto 1 ( bradei) que disseste
Nào mais fustigues agora !
Soltar pela boca fóra

Quão se sente — compromette !
Àpage 1 só nos compele
Ver, ouvir tudo, e talar I

ISeni signal se deve dar
De que se presa o que é bom!
Isso sim 1 que manda-o o tom,

Quando nào — manda bugiar ?

Adie-se a ordem do dia.
E pois a pança 

'aria !
Embora sobrem razões
P'ra dar-se só taes quinhões.
Direi, emlim, conlristado :

E' mísero o nosso estad )!
Mas... «dos males o menor f»

ANTES ASSIM QUE POÈR !

Pne.

O QUE VAI POR AH I

Agita-se hoje nas altas regiões do estado
uma questão importante. Depois da famosa

pepineira da doca da alfândega, ahi está a

navegação a vapor desde o Pará até Matto

Grosso.
1" uma suceulenta /alia que o governo

tem para algum filhote predilecto.
A 31 de dezembro do anno passado termi-

nou o prazo marcado pelo governo para o

recebimento das propostas, e a abertura d'es-

tas, em numero de sete, teve logar a 10 do

janeiro ultimo.
Por que não tem, pois, o governo dicidido

esta questão, permiltindo que continue"!)

serviço a cargo da companhia brasileira,
apezar das queixas que, vóz em grita, se le-
vantam de todos os lados, queixas que já ti-

veram écho na camara dos deputados pelas
vózes potentes e sonoras dos Srs. Pereira da
Silva e Andrade Figueira ?

Diz-me pessoa que me parece bem infor-

mada qüe o busilis, o nógordio da questão
está em que o Messias regenerador quer dar
essa fatia ao compadre conselheiro,presiden-
te da companhia brasileira.

Quando me deram esta noticia, eu pergun-
tei a mim mesmo a razão porque o governo
publicou editaes, marcou prazos, recebeu

propostas, enganou, om summa, os que se
cariçarain em apresentar propostas, e se nào
fôra mais decente proceder cuino no negocio
da doca, que, quando se estremeceu, era
um facto coiisutnma Io? Eu me nào lembra-
va que o governo tem obrigação de dar mo-
tivos. para que este bom povo palestre nas
suas horas vagas,e que ante á força do presi-

. denti» <1:1 fAmii.n n lii -i hf»dlnii-> (Wi> o

se tudo.
Voltarei ao assumpto logo que.se decida

quem é o feliz presenteado.

Da França chega-nos a noticia de que Ro-
chefort foi condemnado a seis niezes de pri-
zào e 10,000 francos de multa, por abusos
commettidos na imprensa.

Esperemos peto proximo paquete,para ver
o que fazem ao príncipe Pedro Bonaparte
pelo assassinato que commetteu em sen prn-
prio palacio.

Será condemnado ou absolvido ?
Aposto pela absolvição.

Eu quero ver agora o que dizem os incre-
dulos a respeito da vinda dos voluntários da
patria.

O Jornal do Commercio, cujas noticias
são mais offkiaesdo que as do proprio Dia ¦
rio Officuil, diz-nos que já deve estar em ca-
mnho para esta côrte uma brigada, ao man-
do do coronel Faria Rocha, paisano que em
pouco tempo soube tornar-se soldado e bom
soldado.

Venham os voluntários, que o povo arde
por victorial-os.

Vou consignar uma noticia triste. Falle-
ceu o sepultou-se hontem o Sr. visconde de
Jequetinhonha, senador do império e conse-
lhtiiro d'estado.

Com a morte do Sr. visconde ficaram duas
bõas jiostas.

Quem será o conselheiro ?
Quaes os cavalheiros que comporão a lista

tríplice ?
Eu já ouvi dizer que o Sr. conselheiro Ta-

quês telegraphou ante-hontem para 1'etropo- j
lis ao Sr. Cotegipe, pedindo para ser inclui- |
do na lista, o que para idêntico fim nào i
tem deixado a porta do Sr.(laborahy. j

i|

A Reforma, cumprindo fielmente a sua
missão de folha opposicionista, nào ha dia
em que não denuncie fados graves conimet-
tidos pelo governo ou por seus prepostos.

Ainda hontem entreteve-se ella com o Sr.
ministro da guerra, relativamente ao proce-
dimento de S. Ex. com os ofliciaes que aqui
se acham licenciados, passando verdadeiras

privações.
A He for ma é desarrazoada ; os ofilciaes

¦ em questão são bananeiras que já deram
cacho; a guerra está acabada ; nào ha mais
necessidade d 

'elles, 
e, pois, arranjem-se co-

mo puderem, sustentem-se do vento como
os camaleões.

Até quinta-feira.
¦ 

/•'.

ISoask livro —• Enviaram a Leibnitz
um livro, pedinilo=lbe.que-desse-a sutropi"
nião ácerca d'elle. Foi esta a respo^a tio
grande philosopho alleiuão :

—Este livro tem muitas coisas boase mui-
tas coisas novas. O poior <.'• que as novas não
são boas que a- hjas •• ?áo novas.

Ha tan.os yssim ,

Typ. Rua d*Ajuda Vi. iò, fíio de Janeiro.
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Os partidos do Povo

II povo1 —Pior vai a séca, a quarenta e oito jnnos lue as carrego sem reconhecer ao menos o meu caminho.

Um liberal:—Meu querido Luli, isto de conservadoresó peor do qut Um conservador:—Sê tudo quanto «uiseres menos libe-al aueistodem!.u i ePldemls' a|° rapeitio nem talento, nemaaristo- liberaei é uma súcia que não tem rtspaito nem • «orerno, aem a no-cracia nem naaa í.. bresa, nem a nada !


